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PRIMEIRO DE DEZEMBRO DE 1(110

^>alvè dia I.® de Dezembro*íe 
Gg (640!
33) Salvè dia venturoso e memo- 
$0 ravel, em que foram quebrados 
ÈxS os elos da grossa cadeia que 

acorrentava e escravisava os 
filhos da portugueza nação!

Salvè dia brilhantíssimo em que os 

porltiguezes se viram livres das san­
guinárias e aduncas garras do leão de 
Caslelia!

Portugal, este' berço de heroes que 
ofiuscartflh a fama aos velhos romanos, 
é o pequeno reino que^ pelas suas mui­
tas façanhas, illuslra as paginas d’uma 
volumosa historia!

Se Roma, a capital do mundo; foi 
grande nas letras e nas armas, Portu­
gal lambem o foi.

Se alli houve um Virgílio, o immorlal

poeta, aqui houve um Camões, tambejp 
immorlal. • ***

Se -alli^se dislingtoju um Pompeu, 
aqui distinguiu-se mo D. João de Cas­
tro, um Mascarenhas, e um Affonso de 
Albuquerque qífe Jgvou o terror e o es­
panto a toda ¥‘Asia!»

Em fim, se.alli existiram homens cé­
lebres que immortólisanyn o seu nome, 
quer nas sciencias, quer nas armas, 
nós em nada lhe somos inferiores!

Lançai a vista sobre as nossas glo-
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tal era a norma do governo de Portu-jC entram na sala dos Tudescos por dois 
gal, nas mãos- do cruel ministro de,lados.
Filippe IV de Castella. ' «D. Miguel d’Almeida, ébrio de ale-

Porém, alguns filalgos porluguezes, igria, corre a uma varanda, abre-a, e 
sentindo ainda em suas veias pular brandindo um estoque, exclama:—li- 
sangue heroico, tentam sacudir o jugo 

■pesado da lyrannia, e quebrar, d’uma 
vez para sempre, as brônzeas algemas 
que os manietavam.

No dia 12 de Outubro de 1640, jun- 
lamse, em Lisboa, no jardim de D. An 
lonio de Almada, João Pinto Ribeiro.

|«o grande e incomparável benemerilo 
da patria», Jorge de Mello, Francisco 
de Mello, Pedro de Mendonça e Anlonio 
de Saldanha.

Estes seis valentes fidalgos porlugue-

rias passadas, e a historia vos aponta­
rá milhares de factos cheios de heróis 
mo e valor: ouvireis ribombar os A 
nhões aqui e alli, e, por ultimo, vereis’ 
içar-se % bandeira lusitana nas mais 
remotas parles do mundo!

Pequeno no âmbito, Portugal encer­
rou em si heroes a quem era asquero­
sa e aviltante a oppressão, e cheios de 
nobre ardor estenderam por longín­
quas terras as raias do seu paiz, res­
pirando sempre o doce perfume da li­
berdade.

amor da patria e a cubiça de no­
vas conquistas, acendiam nos coraçõftf 
dos porluguezes um fogo abrazador, que 
só se apagava com o sangue dos inimi-l 
gos, derramado no campo da batalha! |zes formam alli o plano de libertar 

fada homem era nm baluarte insu-;Portugal de tão hediondo capliveiro. 
peravel, que resistia impávido a lodos1 Delineado o modo de eximir o reino 
os impulsos hostis, pendurando os Iro- do poder castelhano, Pedro de Men- 
pheos da vicloria na ponta da sua es-.donça parle immedialamente para Villa 
pada, que não consentia vencida! Viçosa, a oilérecer a corôa de Portugal 

Os feitos dos porluguezes eram lão a D. João, duque de Bragança.
illuslres, altivos e corajosos, que os D. João, aconselhado pelo seu amigo 
estranhos tremiam de susit, quando pro- e secretario Anlonio Pacs Viegas, e es- 
feriam e ouviam articular o nome por- limulado por nobres e heroicas palavras 

de D. Luiza de Gusmão, duqueza detuguez! de D. Luiza de Gusmão, duqueza de^
Porém, no apogeu de tanta ufania, Bragança, acceilou a corôa oíferecida 

no sublime grau de tanta gloria, um! As palavras proferidas pela duqueza 
revez veio embaciar o muito brilho eple Bragança, por essa dama de animo 
valor dos porluguezes, deixando-os su- varonil c alta intelligencia, são hislo 
jeilos a um vil e baixo capliveiro:—Fofricas e repassadas de energia:—«J/uis 
a nefanda intrusão dos Filippes, reali-! vale morrer rei, do que viver na es- 
sada no mez de Maio de 1580.

Aquelles verdugos da humanidade 
portugueza deprimiram-nos e rebaixa­
ram-nos com as ignominias mais aílron- 
losas.

Foi o nosso exercito mandado para 
a Catalunha e Flandres, aonde derrama­
va o sangue em guerras desastradas, e’ 
por causa, que nã»era sua®

Era tão grande <0 rancor de Filippe
IV de Castella aos filhos de Portugal, 
que o levou a dizer ao seu primeiro 
ministro, o conde duque de Olivares:—

condel Que faremos d'est'outros\se armavam secretamente, para, no dia 
porluguezes? Nào acabaremos jd de op- immedialo, libertar a palria que, no 
primilos de todo?»

A estas arrogantes e indignas inler- escravisada. 
rogações respondeu o conde duque: — 
«Dé-m'os Fossa Magestade a cargo, que as 
eu darei conta do negocio, conforme os ‘ 
seus desejos.»

De faclo.
A duqueza de Manlua, Margarida de

4aboia, governava Portugal, em 1637, Telles da Silva.
lendo ftòr mini4ro O conde duque del Salve brioso e patriótico feito!
Olivares, que dftgencion cumprir osl Despontara bello e encantador o dia 
péssimos (lesigdííte do rei castelhano. l.° de Dezembro de 1G40.

Para elfeiluar seus iqfames projeclos,; Jtinlam-se no Terreiro do Paço, pou- 
----------------------------- tu k . cq antes t|a3 y horas,-todos os conju­

rados.
Batem as 9 horas.
Os coches abrem-se a um tempo, e 

os fidalgos descem.
Dividem se em Ires grupos: dois 

d’esles vão apressadamente ao Paço.

berdade! liberdade! viva el-rei d. 
JOÃO iv! O DUQUE DE BRAGANÇA É O 
NOSSO LEGITIMO REl!»

Estevão da Cunha, Jorge de Mello, 
Anlonio de Gasiro e o povo, obrigam 
a render se a guarda castelhana, e for­
çam n’a a grilar:—<Viva D, João iV, 
Rei de Portugal»,

Gaspar de Brito Freire, Marco Anlonio 
de Azevedo, D. AlTonso de Menezes, 
Miguel d’Almeida, Pedro de Mendonça, 
Thomaz de Souza, e outros, surprehen- 
dem a guarda allemã.

João de Sá e Menezes, Anlonio Telles, 
Francisco Coulinho, Álvaro de Abran- 
ches, Ayres de Saldanha, João de Sal­
danha e Gama, Gastão Coulinho, e ou­
tros lldalgos capitaneados por João 
Pinto Ribeiro, pertencem ao terceiro 
grupo, e, acompanhados de immenso 
povo, dirigem-se ao quarto de Miguel 
de Vasconcellos.

Ao entrarem apparece lhes o corre­
gedor do civol da cidade, que, a um 
—viva D. João IV, respondeu:—«ITua 
f). filippe de Hespanha e Portugal»,] 
Em paga da resposta rbcebcu um tiro | 
de pistola, e caiu morto. f

Por outras contas rezou o secretario | 
de Vasconcellos, Anlonio Corrêa, que, I 
sentindo-se ferido, fugiu, valendo-lhe’ 
uma escada secreta. I

| O traidor da patria, o porluguez!

cravidão ainda que socegado», lhe dis­
se ella.

Pedro de Mendonça ausentou-se satis­
feitíssimo.

Os labores, reuniões e conferencias|Miguel de Vasconcellos, secretario des-1 
;da conjuração, continuaram até ao dialado, e principal motor de lodos os ve-f 
2<Pde Novembro. Decidiu-se n’esse dia^.^gies^e aífrontaf feitas a seus conter- 
'que a reslauração premedUíída se rea- raneos, enche-se de Aemor, c vai oc- 
lisasse no sabbado, !.• de Dezembro.Icultar-se n’um armario.

Foi sempre crescendo o numero dos Os conjurados proctfftm o ferino al- 
conjurados. Eram quarenta os illustres, goz dos porluguezes, e não o acham, 
valentes e intrépidos fidalgos porlugue-jSabem, por denuncia d’uma criada, o 
zes que, sexta feira, 30 de Novembro,

Os conjurados proctfftm o ferino ai-

decurso de GO annos, sempre* gemeu

O enlhusiasmo era tão grande, que 
próprias senhoras armavam seus 

tllhos, como fez D. Filippa de Vilhena, 
condessa d’Alouguia, a D. Jeronymo e 
D. Francisco Coulinho, e I). Maria de 
Lencaslre a D. Fernando e D. Anlonio

necessitava o duque drçRn traidor. Pro­
curou-o, e, desgraçadaínente, encon­
trou dois: — Migues de Vasconcellos e 
Diogo Soares» Estes e o conde duque 
eram Ires hyenas que dilaceravam as 
entranhas de Portugal.

Tyrannia?oppressão e aniquilamento,

logar onde estava escondido. O arma- 
rio abre-se, e Miguel de Vasconcellos é 
morto, levado seu corpo a uma janella j 
e atirado á rua. 0 povo apodera-se do | 
cadaver do seu verdugo, e arrasta-o, 
sendo depois compellida a Misericórdia 
a sepultai o.

«No ardor da refrega e força do cn- 
thusiasmo»,O3 fidalgos porluguezes tra­
taram a duqueza de Manlua «com cor- 
tezia e respeito, até que forcejando por 
se evadir, acompanhada pelo seu dedi-; 
cado amigo, o arcebispo de Braga, lhe ; 
disse D. Carlos de Noronha, com voz 
sonora e grave:—« Retirai-vos, senhora, 
&ynão quereis que vos faltemos ao res- ‘ 
peito».
—mim? respondeu a duqueza.
— senhora, a vós mesma» ~■ 

asseverou D. Carlos com voz mais alta 
e firme.

—<A’ como?» perguntou a vice-rai- 
nha.
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— «Atirando com J'. A. por essa ja- 
nella—replicou o conjurado.

«Foram então exigidas à duqueza as 
ordens para a entrega das diversas for­
talezas, entre ellas o castello de Lisboa 
de que era governador D. Luiz del Cam 
po, ao qual sendo apresentada a ordem 
por Álvaro de^Abranches, Thomaz de 
Sousa e Francisco de Faro, pusillanime- 
menle entregou o castello que lhe es­
lava confiado.

«Depois o arcebispo de Lisboa, que 
havia tomado o governo até á chegada 
de D. João IV, duque de Bragança.... 
mandou sahir a vice-rainha do Paço com 
todas as suas damas, e recolher-se ao 
palacio real de Xabregas...

«A princeza foi sempre servida e tra­
tada com magnificência e respeito devi­
do a sua alta posição, a ponto que, 
mesmo depois em Ilespanha, dizia: — 
Os portugueses não cavalheiros gentis, 
que ainda mesmo accesos em cólera são 
galantes e civis».

Eis a façanha grandiosa e incompa­
rável que nunca se riscará da memória 
dos porluguezes.

Em ires horas viu-se acclamado rei 
de Portugal o senhor D. João IV, depos­
ta Margarida de Saboia, duqueia de 
Mantua, e morto Miguel de Vasconcellos!

Em quinze dias acclamou-se o rei em 
todo o reino, sem guerra, estando as 
praças governadas por ministros e sol­
dados castelhanos!

Salve dia l.° de Dezembro de 1 GiO!
Salve dia brilhantíssimo em que os 

porluguezes se viram livres das sangui­
nárias e aduncas garras do leão de Cas- 
tella!

Salve!
Padim da Graça—Novembro de 1888. 

/J.° Joaquim Josê Soares.~~~SECÇÀO RELIGÍOSA ~
Estudos Iliblicos

Aiialysc <lo Livro cie «Job
(Continuado do vol. X)

III

Í
ual é a situação de Job?

No terreno da raciocinação eslà 
derrotado pelos seus amigos. 
Porque, para aparar os golpes 
que elles lhes descarregam e 
que o transpassa em nome da 

justiça de Deus, não tem á sua dispo-
sição outra theologia senão a sua pró­
pria.

Para que possa replicar-lhes trium- 
phanlemenle, seria preciso que elle 
conhecesse a scena do prologo a unica 
que dá a chave da dispensação de que 
Job é o objeclo. I

Mas Job ignora-a. Job está na situa­
ção d’aquelle filho que fallàmos acima, 
quando seus irmãos, vendo o rigor 
súbito com que é tratado pelo pae, lhe 
perguntam com assombro: Que fizestes 
tu? c pedem-lhe com ar mesclado de 
compaixão e de horror que haja de 
confessar a culpa que chamou para 
sobre elle o cutélo de um ser Ião justo 
e tão bom.

Só uma coisa póde responder o pobre 
rapaz: Não sei nada, absolutamenle 
nada.

—Mas nosso pae é justo!
—K’ verdade; não entendo o seu 

proceder. Supplico-lhe que m.'o explique 
por isso que o sabe.

Portanto Job nada tem que oppôr à 
argumentação dos seus amigos. Mas o 
que tem sómente é a bôa lesleficação 
da sua consciência. Porém isso é lhe 
bastante. Eis aqui o escolho contra o 
qual se vem fazer em pedaços todas as 
as imputações de que elle é o objeclo, 
bem como o principio mesmo sobre o 
qual ellas assentam, aqueile principio 
da estricla retribuição.

; Que se não busque pois nos seus 
idiscursos uma rigorosa consequência 
lógica como a que domina nos dis­
cursos dos seus amigos. A sua lógica 
contem dois elementos conlradictorios: 
a theoria da remuneração que lhe pa 
rece, lambem a elle, inseparável da fé 
na justiça de Deus—e a allestação firme
da sua consciência que protesta aclual- 
almenle contra tal theoria.

D'aqui a sua irresolução.
Não é o bem e o mal que brigam no 

seu foro intimo; mas é o bem c o bem, 
a justiça de Deus alfirmada pela sua

ções narrativas e as passagens históri­
cas no corpo do livro.

A acção, a meu ver, n’esta obra, de- 
jsenrola-se como n'um poema epico.

Sem duvida, nâo se trata aqui, como 
'na Ilíada, da tomada dc uma cidade, da 
captura de urna escrava, mas da desco­
berta da verdade com relação a um pro­
blema capital do monotheismo.

A azagaia veloz na lucta d'este géne­
ro, é a palavra: o combate corpo a cor­
po sobre um tal campo de batalha, éo 
dialogo.

Job no principio não quer ouvir as 
exhorlações dos seus arnigos que pre­
tendem explicar ás suas custas o inex­
plicável. Mas a suave melodia dos dis­
cursos de Eliu começa a enternecer- 
lhe o coração: ainda não chegou o mo­
mento de adorar, mas Jòb dei.\a de ac- 
cusar e não replica mais.

A final, quando a mageslade de Je- 
hovã apparece e lhe descobre seu na­
da, immolando toda a sua dòr sobre o 
altar da fé, é então que Job glorifica 
esse Deus que elle não comprehende e 
decide o triumpho da sua causa sobre 
a de Satanaz.

D’aqui póde colligir-se a que genero 
lilterario pertence o livro de Job. E se 
o leitor ainda não atinou com elle, dil- 
o-hemos expressamente: na Biblia. ha 
uma só obra dramalica: éo Cântico dos 
Cânticos; mas na Biblia sobresaem duas 
epopeias: a da consciência humana em
lucta com a justiça divina—o livro de 
Job; e a do reino de Satanaz em lucta 
com o reino de Deus—o Apocalypse.

Com quanto n’esta obra, os versos se 
não achem sujeitos a nenhum rilhmo 
particular, a elevação constante do pen­
samento, o enthusiasmo e a nobreza 
do estylo fazem d’ella uina das obras 
mais admiráveis da antiguidade.

Todos os grandes homens lèem pres­
tado a maior admiração.

consciência o ponto culminante da ex 0 livro de Job, encerra não só, uma
iufinídade de vestígios preciosos dos 
costumes antigos, pinturas vivas e ani­
madas da natureza asialica, descripçòes 
brilhantes das riquezas e dos prazeres 
dos habitantes d’essas regiões felizes; 
senão, está cheio do Eterno, e d’essas 
grandes idéas moraes que elevam e en­
grandecem a inlelligencia, e sem as 
quaes não poderia haver n'elle o ver­
dadeiro sublime.

Gm outro estudo, daremos aos nos­
sos leitores as Bellezas do livro de Job.

te hisloricos abrem e fecham o poema; 
este facto não concorda inleiramenle 
com aqueile modo de vêr. Eile é tam j 
bem pouco compatível com as transi-j

(1) Jalio Sandoz, JZerue cMlitiwe, 1859, 
n.° 2.

J. C. de Faria e Castro,

consciência, e a sua innocencia relati­
va não menos firmemente allestada por 

jaquella mesma voz intima e sagrada; a 
tal ponto que elle se vè logicamente 
obrigado ou a dar um desmentido à 
sua consciência se elle pretende ainda 
aífirmar Deus, ou em negar Deus se elle 
pretende manter a atlirmação da sua

periencia pela qual é elle agora o obje- 
cto sem d’isso saber.

Esta situação moral é a obra prima 
:da arte epica.

«• «
Seduzidos talvez pelo lado serio e 

triste do assumpto d’este livro sublime 
e pela supremacia do dialogo no texto, 
alguns críticos encaram o livro de Job 
como uma composição dramalica, uma 
tragédia (1). Mas dois trechos puramen-
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A Egreja scniprc (lo lado ilalorio escriplo, não sómente entre osj Valor, pois, querido filho, e ponde
■ ftimrimidn« 'vossos concidadãos, nação sempre ma-'a vossa firme confiança n’Aquelle que
lios opprillliiios gnanima, mas lambem entre os belgas'é Pae e Salvador de lodos os homens.

n . sempre promptos a auxiliarem as ne-.Como penhor do seu auxilio e da nossa
re<ia eMri-ftvntiw-a ein VfHc»1 * 3 4*™ icessitíades alheias; enire os inglezes! paternal benevolencia, vos concedemos 

que, desde ha muito, bem merecem da com lodo o coração a nossa bênção 
«íngvem desconhece o empenho causa dos escravos; entre os calholicoslaposlolica, a vós, querido filho, ao vosso 

que vae por lodo o orbe para da Allemanha e de Portugal, de cujajclero e a lodo o vosso povo.

(1) Dq Papo.
. . (2) Diction. EtymoL, palavra «Saava-

berão com gosto que a sua munificência ge».
(3) La Civili8fltion., Confer. 1.*
(4) Carta dirigida a Mgr. Lorenzelli,

. , . j, . , ... Reitor do Collegio Boheinio, e Professor de
a piedade d um grande numero de pes- Jgrande numero de irmãos nossos a digm- puilos. na Congreg. da Propaganda, em fe- 
soas, e islo, como nol-o confirma um re-'dade dá natureza humana. ivereiro do corrente anno.

a libertação dos escravos en^piedade lemos muito a esperar. Nãoj Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
África. O grilo mais alto que se^duvidamos de que os italianos e hespa'a 19 de outubro de 1888, undécimo
ergueu em prol d’esses infelizesmhoes se tornem, com a mesma vonta- i 

& sollara-o um Prelado Calholico,:de, auxiliares e promotores d’uma tal 
o Cardeal Lavigerie, esse grande apos-!obra. Se, tornando mais conhecida a in- 
tolo que chama hoje as atlcnções de fame e horrível escravatura africana, . 
todos os povos civilisados, porque elle'vós podesles inflainmar os espíritos e 
se declarou prolector dos pobres ne-leval-os a procurar sem demora reme- 
gros. idio para tão grande mal, excitando vi-

E a Egreja, que foi sempre a primei-vos sentimentos de humanidade e ca 
ra em reprovar toda a casta de escra- ridade chrislã, lemos motivo? para jul- 
vidão, porque *é a depositaria da dou-jgar que a approvação e o favor quejà 
irina de Jesus Chrislo, d’essa doutrina ■obtivestes da Europa vos assegura pa 
que nivelou todas as condições, que fez:ra futuro o seu auxilio e apoio, 
desapparecer as raças e as cores, para Não vos exhorlarcmos, pois, porque 
que só existam sobre a terra filhos dejde que exhorlação necessita uma lào 
Deus, não podia na hora presente ficar grande coragem? mas Nós vos felicita- 
silenciosa ante um tal movimento e eisimos porque eslaes dispostos a continuar! 
que pela bocca do seu chefe, o Sanlolesla obra, pela graça divina, com o! 
Pontífice Leão XIII, dirigiu ao apostolo: mesmo zelo e constância, 
dos negros, ao Cardeal Lavigerie, oj Á 
seguinte breve que muito honra o de­
nodado apostolo:

«Querido Filho, saude e bênção apos­
tólica.

«Inspirado pela Nossa caridade, con 
fiamos-vos uma obra certamente grande 
e difllcil, pedindo-vos que tentásseis ge­
nerosamente, por todos os meios ao vos­
so alcance, a extineção em África da es­
cravatura de tantos infelizes. Acceilasles 
o encargo e com tanta dedicação que é!ou que não trabalhou o bastante para 
facil de vèr com que coração e elevaçãoja abolir; esles não se mostram gratos 
de sentimentos irabalhaes quando se á Egreja, nem conhecem os fados, por 
tracla da salvação dos homens. Vemostque a historia estabelece com evidencia 
pelas vossas carias que o vosso zelo por o quanto trabalhavam para realizara 
tamanha empreza augmenla de dia parajescravalura ainda na África os homens 
dia o vosso enlhusiasmo e coragem, e^apostolicos e o que os soberanos Pontí­

fices fizeram àcerca d’islo na cidade de 
Roma, capital do mundo calholico. Com 
respeito a vós, não duvideis de que vos 
ajudaremos nos vossos projeclos e no 
vosso zelo por lodos os meios ao nosso; 
alcance.

Recebei como prova d’esta nossa von­
tade os trezentos mH francos que vos 
enviamos de todo o coração, para que os 
dislribuaes como julgardes conveniente 
pelos conselhos e comités estabelecidos

do Nosso Pontificado.

LEÃO XIII, PAPA.»SECÇÃO SCIENTJFICA
0 Papado c a Chilisacao

Discurso pronunciado pelo Ex.moe Sr. 
l)r. Theotonio Manoel Hibciro Vieira de 
Castro, professor c Vice-ftt*ilor do Semi­
nário portuense, por occasiào da sole- 
mne abertura das aulas do mesmo Se- 
minarin.

(Continuado do n.° anterior)

não ha obra em que melhor possamos 
merecer o nome de chrislào.

A liberdade é, com eífeilo, por igual 
titulo, o bem proprio de lodos os homens 
e está fundada, não só no direito na 
lurai mas ainda no direito chrislào.

Se alguns ousaram dizer que a Egreja, 
n’oulros tempos, favoreceu a escravidão,

— - ~.....—~ ~
que nao só vos não poupaes a trabalhos! 
realmenle excessivos, senão que ainda 
os desejaes e procuracs. E’ por isso que 
não podemos nem devemos demorar­
mo-nos por mais tempo em vos teste­
munhar, como o fazemos por estas le­
tras, que approvamos de lodo o cora­
ção, os começos da vossa empreza e 
muito nos alegramos em ver que sem 
demora foram louvados pelos bispos. 
Desejamos e pedimos a Deus que logreis, 
n’uma causa tão nobre e Ião excellente, para a abolição da escravatura. Nada

, , ~ o que é a Civilisação? Meus
Certo é que nao podeis empregar a Senhores, a civilisação não é

vossa caridade episcopal em nenhuma eVWf 0 cslado seivagtm estado 
outra obra com mais utilidade, porquês quei como de Maistre dcmons- 

tra (!) contra Rousseau, é 
posterior ao primitivo, e con­

siste como bem define Liltrè (2), na 
illimilada independencia de todos os 
direitos e deveres e na insociabialidade; 
nao é lambem o estado de barbaria, 
o qual, como descreve Lachaud (3), 
ainda synlhetisa a decadência do direito, 
c o reino cruel da força.

Mas civilisação é o desenvolvimento 
harmonico de iodas as potências da 
humanidade para a felicidade; é o 
aperfeiçoamento do homem. Ora como 
as faculdades da alma tem 3 objeclivos 
principaes que encerram os outros: a 
verdade, o bem, e o bei lo; se chegar a 
demonstrar que o Papado aperfeiçoa o 
homem na posse da verdade religiosa 

!e moral, na posse do bello, e na posse 
do bem social, lerei demonstrado que 
sempre levantou no seio das nações o 
sceplro da civilisação.

No momento em que o Papado faz 
; vibrar nos 2 hemispherios as fibras do 
enlhusiasmo, da admiração, e da sym- 

: palhia, e que o explendor das festas 
ijubilares do grande successor de S. Pe- 

■Leão XIII,—fez escrever a um 
pensador estranho á nossa fé, Barlhéle- 
my Saint-llilaire, (4) estas expressões:

todo o resultado que appeteceis. 0 que póde ser mais grato ao nosso coraçãofdro _ 
eslà feito é um seguro penhor de que, que preslar auxilio a homens ião cruel-lDpn’sac 
com a graça divina, o resultado serà;mente tractados, e cremos que os ca-! 
grande. Os soberanos da Europa con-jholicos de todas as nações, cuja gene- 
cordam que convém combater um tão rosidade tem sido tão grande para 
grande mal com mais energia do que comnosco, principalmente este anno, sa-i 
até aqui. Assim se convencionou na con-I ’ _ . "
ferencia de Berlim. Vimos lambem que nos serviu lambem para reparar tão 
as vossas cartas e discursos excitaram atrozes injustiças e para defender n'um‘

rosidade tem sido tão grande para
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«A humanidade nunca viu nada egual.lução sem dar com a vista logo no Pa-iverdadeiramenle únicos, com os olhos 
a este dia; não ha vestígio na historia pado como a primeira, cem muitas epo-ívoltados para o ceu, pedem resohita- 
d’uma tal homenagem rendida a umjchas, a nnica das instituições civilisa-ímente aos antigos continentes os seus 
poder puramente espiritual, por lodos|doras. Onde pára a inlluencia Romana,ilimiles, ás solidões do oceano os seus 
os povos, e por todas as crenças sem 
dislincção»; no momento em que o Pa­
pado reconquistou no mundo contem­
porâneo uma supremacia preponderante 
e universal, como todos os políticos e 
publicistas confessam, não será sem in­
teresse, nem sem opportunidade, que 
sigamos atravéz do curso das edades, 
a evolução da sua acção bemfaseja e 
salutar.

Em.mn e Rev.mo Snr.—Fallece-me 
o animo deante da penosa tarefa que 
hoje o dever me impõe. Mas confesso, 
Em.m0 Snr. que este arduo trabalho 
suavisa-se-me devéras ao refiectir que 
neste dia, lenho, pela primeira vez na 
minha vida, o grato ensejo de dar um 
testemunho publico do vivo reconheci­
mento e acrysolado amor que o meu 
coração tributa a V. Em.*.

Durante os 7 annos em que recebi a de a Academia e o Lyceu ã Cidade Eter- 
educação moral e intellectual n’este Se-!na, patenteara que o espirito humano 
minario, para onde entrara ainda anlesjpara ir alé ao (im de si mesmo, preci- 
de ter atlingido a adolescência, V. Em?.sava da illuminação da inlelligencia In-, 
dignou-se dar-me constantemenle tão finita, do mesmo modo que toda a for* 
distinctas demonstrações de benevolên­
cia e de bondade que o posso chamar 
o meu segundo pae. Ao terminar o meu 
Curso Theologico, V. Em? recebendo 
um honroso convite pontifício, houve 
por bem preferir-me, contra meus me 
ritos, para ir á Athenas Calholica aper 
feiçoar os meus estudos, e coroal-os 
com o mais nobre grau Académico. E, 
regressando á patria, honrava-me V. 
Em? chamando-me ao Magistério, e em­
bora lambem me escolhesse, apesar da 
minha insufliciencia, para occupar um 
dos mais espinhosos cargos da Diocese, 
ainda n'esla escolha V. Em? me dava 
um novo penhor de bondade e alta con 
fiança, pois que entregando-me os seus 
Seminaristas, confiava me o que de mais 
amado e de mais precioso possue.

Os meus lábios, em sua rude língua 
gem, não sabem expressar tudo o que 
minha alma pensa, tudo o que o meu 
coração sente para significar a minha 
gratidão e dedicação para com V. Em?... 
Feliz, porém, de mim, se, a quem, 
depois de Deus, tudo devo, saiba em 
lodos os dias da minha vida patenteai 
as demonstrações mais cabaes de fide­
lidade e de amor, e merecer a aífecluo 
sa benevolencia que n’esle momento 
também ouso sollicitar.

Distinctose illuslrados Collegas, quasi 
todos oulr’ora meus mestres, illuslres 
aucloridades, bravos oíliciaes, respeita- ( 
vel assembleia: Indulgência! ejá prin lOccidenlal; quando depois, dois génios elle não atlinge está na morte, só o 
cipio.

uoras. unoe para a mnuencia itomana,iiimnes, as souuoes ao oceano os seus 
pàra a civilisação, diz de Maistre; cs |mysterios; quando Colombo abre as por- 
crever a Historia dos Papas é escrever tas d um mundo novo, maior e mais 
a Historia da civilisação, confirma Ror-!bello que o antigo civilisado, e Vasco 
bhacher. (I) Ida Gama as da África e da Índia os

0 Papado com efleilo, columna lumi Papas previnem os nossos reis, e os da 
nosa, dirigindo e esclarecendo a mar- Hespanha para enviarem missionários 
cha da humanidade, faz brilhar alé nasjcom os marinheiros, e organisam expe- 
eras mais sombrias da Historia, o gran-jdições evangélicas eoin um ardor juve­
de e puro fóco das verdades reveladaslnil energico e infatigável que arranca 
que dão ao homem um ideal elevadojao protestante Ranke uma explendida 
que se reflecle em tudo o que elle fazjhomenagem em honra do Papado (I). 
ou emprehende, e lhe resolvem os pro-j E' ainda Gregorio XV, creando, ha 
blemas do lim para que foi creado, e dois séculos, a admiravel congregação 
dos meios de altingil-o.

Ao apparecer no mundo o Papado, o lação de Napoleão, e de Pilt, e que é 
ensinamento popular, sob forma reli-o orgâo e emanação do Apostolado uni- 
giosa ou moral não se conhecia, comoiversal e supremo, como demonstrou o 
nota Burnouf (2); e a philosophia, nas ‘ 
margens do Indo e do Ganges na Chi­
na e nos vales da Asia Menor, e des-

de Propaganda, Fide, objccto de emu-

Cardeal Secretario do Estado quando, 
ha quatro annos, ella foi espoliada.

São lambem todos os Pontífices 
desde Pio Vil, a Leão XIII na En- 
cyclica «Santa Dei civilas» animando 
vivamente as sympalhicas obras da 
Propagação da Fé, Santa Infancia, etc., 
que hão mostrado só pertencer ao Ca- 
tholicismo uma eterna fecundidade, alé 
em marlyres, e uma potência irresistí­
vel de proselytismo.

E’ ainda Leão XIII levando com a 
luz da verdade religiosa e moral os be- 
meíicios da civilisação á África equato-

ça physica precisa, para ser fecunda, 
do concurso de forças superiores: o 
sceplicismo universal e mais cruel fo­
ra a ultima volta d'essa aspirai de acti- 
vidade intellectual da qual Plínio fazia 
a oração fúnebre, com este apophlhe- 
gma: id solum cerlum^ nihil esse ceríi.rial, e Austral, a varias regiões da

Foi, n’essa hora desolanle da historia, jAmerica e Asia, a diversas ilhas do 
que o Papado recebeu todos os povoslOceano Índio, e do Oceano Paciíico es- 
em herança, e os salvou do naufragiolpecialmente á maior de todas ellas a 
da certeza e da fé, do mesmo rnodO|Australia, servindo-se principalmenle 

das ordens religiosas, «essa esponta' 
nea (lorescencia da Egreja», como lhe 
chama Balmes, esses batalhões de he- 
roes, que formam uma das mais pode­
rosas alavancas da civilisação, no sen-

UU vvl ILóu v Ud iV) UU llJvolHU IUUUU| 
que adiante deveria de luclar sempre 
para conservar puro e immaculado o 
deposito da verdade.

Mas deixemos fallar os factos com o 
seu rigido mas eloquente laconismo, luoao uu uv <ivu-

E' o archiaposlolo Pedro, o primei- tir dos mais dislinctos homens de Es- 
ro Papa, que na primeira Pentecostes lado, entre os quaes lenho a honra e 
promulga no Oriente, a verdade reve- o brio nacional de contar o Ex.m0 Bar- 
lada, e fixando a sua séde na capital ros Gomes, aclual Ministro dos Nego- 
do universo d’ahi envia à África, ãs 
Hespanhas, e ás Galias a Bôa Nova. 
São os Gregorios, os. Sérgios, os Ce­
lestinos, os Paschoaes, os Zacharias, 
os Calixtos, os Marlinhos, os Honorios, 
os Nicolaus que transformam e civili- 
sam successivamenle as diversas re­
giões da Europa, n algumas das quaes 
não tinham podido peneirar as legiões 
de Cesar, e enviam novos Aposlolos 
á Arabia, Elhiopia, Índia, Tarlaria e 
China.

Quando os nossos arrojados explo­
radores descobrem as costas da África

cios Estrangeiros. (2)
E’ assim, meus Senhores, que 03 

Papas tem dirigido o colossal instru­
mento da civilisação geral; sim, Meus 
Senhores, direi com Donoso Cortez, 
só ha civilisação dentro da zona chris- 
tã. Sim, Meus Senhores, as nações só 
são civilisadas depois que são chrislãs; 
é uma lei da Historia que o nosso 
Alexandre Ilerculano não pòde deixar 
de reconhecer expressamente (3). O 
raio partido do Calvario traça no Map- 
pa mundo uma linha de demarcação 
;tnais distincta ainda que o sol: o que

Meus Senhores:
E* impossível seguir o progresso hu­

mano em todas as phases da sua evo- png. 9S2.

(1) Hifitoirc Universelle de FEgliae Cr*(1) Hifitoirc Universelle de FEgliae Cr* (1) Hiatoire de la Pnpautó, IV, 169.
tholique, t. 29. i (2) AUubSo aos bcus discursos nss Ca-

(2) Hcvue des Deux-Mondea, t. XIV,imanu em defeza da recente Concordata,
j | (B) Qpuaciilos.
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que elle esclarece está cheio de luz e 
de verdade (t).

(Continua)SECÇÃO HISTÓRICA
Gakria de homens notáveis 

da Companhia dc Jesus
so.«

(Continuado do n.° anterior)

XXXV

P« llonnrnto Fahri

?. t ascru este eruditissimo varão na 
Í&K diocese de Belley (Franfa) em 

1607, e professou o Instituto de 
Sahto Ignacio na edade de 19 an 

nos. Na cidade de Lyon ensinou philo- 
sophía, nas escholas da sua ordem.

Em Roma foi penitenciário pontifício 
por muito tempo, sendo estimado de 
todos os Prelados e Cardeaes pela sua 
sciencia e virtudes singulares.

0 jesuíta Honorato Fabri era um ho­
mem laborioso: occupou-se de lodosos 
generos de conhecimentos, philosoplúa, 
mathemalica, physica, lheologia, moral, 
e sobre todas estas matérias deixou 
escriplos.

Morreu em Roma, em 1668.
Não obstante, porém, Fabri ser dou­

tíssimo em todas as sciencias, e ler se 
a sua pena exercitado em todos os ge­
neros, é necessário confessar que linha

Na ordem de Santo Ignacio o P. 
Famiano Strada professou por muilo 
tempo as bellas-lelras com distineção. 
E’ especialmenle conhecido pela sua 
obra a Historia da guerra dos Pai* 
-es fíaiíroSy que elle escreveu em la­
tim: trabalho importantíssimo pelo me- 
lhodo, e sobre tudo pela bella latinida- 
de, pureza de eslylo e riqueza de ima-, 
ginação, e ao mesmo tempo clareza. E' 
commumenle comparado com o P. João 
Mariana, seu confrade. Consta de 2 vo- 
llumes in-folio, e foi traduzida em fran- 
Icez.
! 0 celebre Gaspar Scioppio, inimigo 
acérrimo da Companhia de Jesus, es- 
jereveu contra a historia do P. Slrada, 
notando-lhe muitos defeitos. Não admi­
ra, porque o jesuila refere as atrocida­
des que a heresia, unida à revolta, 
causou nas mais bellas e catholicas 
províncias da Europa, o que devia fa­
zer como exacto historiador, e, alem 
d’isso, linha o defeito de ser religioso 
de Santo Ignacio.

Escreveu lambem o P. Famiano uma 
iRhetorica geralmente estimada pelos 
lexemplos que contem dos melhores 
auclores.

Este jesuila distinguiu se na cadeira 
sagrada, sendo um dos grandes préga- 
dores do seu tempo na capella pontifí­
cia.

Morreu este sabio e bom religioso 
em 1649.

xxxvn
P. EMevão de« Cliaiiip*

foram sçmpre os primeiros e principaes 
adversários do jansenismo, e pela sua 
parle os jansenistas eram inimigos fi- 
gadaes da Companhia de Jesus. Está 
hoje provado até á saciedade que a 
extineção da Ordem de Santo Ignacio 
em 1773 foi promovida pelo jansenis­
mo alliado com o philosophismo incré­
dulo.

Em 1762 o parlamento de Paris, cul­
pando os jesuitas de terem ensinado lo­
dos os erros, com approvação de seus 
superiores (nunca houve calumnia mais 
absurda e revoltante), .nem um só accu- 
sou de jansenismo, pois todo o mundo 
sabia que a Companhia de Jesus esteve 
sempre em campo contra Jansenio e 
seus sequazes.

Jesuila e jansenisla constituem ideias 
diamelralmenle oppostas. E eis aqui 
mais uma gloria para a Ordem de San­
to Ignacio: combater sempre uma seila 
que minava solapadamente oedificioda 
Egreja.

Como dissemos, o P. Estevão des 
Champs dislinguiu-se n’esta empreza. 
E lambem escreveu uma obra de impor­
tância sobre questões de moral.

(Continua)

P.° João Vieira Neves Castro da Crus.SECÇÃO CRITICA
Ima Rainha maçónica!

mais aptidão para a physica e mathe­
malica, do que para a lheologia. As 
suas obras no primeiro genero são es­
timadas de lodos os sábios.

Fabri ensinou a circulação do sangue 
antes de ter lido o livro de Guilherme! 
Ilarvey, medico inglez, a quem se at-' 
tribue aquella descuberta.

Publicou algumas obras de lheologia] 
moral, ou de maieria connexa com a 
escholaslica, e lambem apologias. Só os 
seus manuscriptos comprehendem 11 
volumes.

0 P. Fabri tem sido considerado co­
mo auctor clássico na philosophia e ma- 
thematica, e foi um dos primeiros que 
ensinou estas sciencias por um novo 
melhodo.

XXXVI

F. Faininiio Mírniln

E’ um dos mais famigerados historia-

Este jesuila, ainda que commumenle! 
pouco conhecido entre os litteratos, 
dislinguiu-se no campo theologico, al-

dores da Companhia de Jesus, e alé mes­
mo de grande reputação entre todos os 
homens que se leem occupado de his­
toria. Nasceu em Roma, no anno de 
1572.

cançando grande reputação por uma 
'obra que escreveu contra os erros de 
Jansenio. Foi um dos primeiros e mais 
zelosos propugnadores da causa calho 
lica contra o pestífero jansenismo.

Estevão des Champs (ou Deschamps, 
como outros escrevem) nasceu em Bour- 
ges (França) no anno de 1613. Entrou 
na Companhia de Jesus em 1630, e nel- 
la occupou vários cargos com inteireza 
e prudência.

Sendo provincial dos jesuitas em Pa­
ris, fez-se amar de lodos pela sua afTa- 
bilidade e mérito. 0 grande Condé e o 
■príncipe de Conli o honraram com a sua 
jestima.

Morreu de edade avançada em 1701, 
lendo passado na sua Ordem 71 annos 
e praticando com exaclidão todas as

tres palavras que encimam es- 
KtV te artigo devem, decerto, cau- 

sar estranheza a muitos dos 
nossos leilores, que veem nos 
reis os representantes de Deus, 
porque é em nome do Supremo 

Creador de todas as cousas que elles 
regem os povos. E de feito, uma Rai­
nha maçónica é o maior contrasenso, o 
disparate mais atrevido que imaginar 
se póde.

Uma rainha é a primeira individuali­
dade de uma nação; olha sobranceira, 
dos degraus do throno, para lodo o 
povo, curvado reverente a seus pés; 
estende o sceplro dominante por sobre 
esse mar de cabeças humanas, nivelan­
do-as até á condição de súbditos; e nos 
régios paços, nos salões dourados dos 
grandes da côrle, nas ruas e praças 
das cidades e villas, passa ovante por 
meio das ovações de lodos, esquecidos.

(1) Ltbertó de Ueaprit humaino dans la 
foi, pelo Padre Matignon.

virtudes do seu eslado.
A obra, que escreveu contra a here­

sia de Jansenio, forma um volume in-

muitas vezes, de que saúdam a lyran- 
nia, para só se lembrarem de qbe pas­
sa a rainha.

/blio. e foi por elle dedicada ao Papa E esta mulher, collocada no fasligio 
Innocencio X, logo no anno seguinte ao do poder, na cúspide de iodas as gran­
em que este Pontífice condemnou asjdezas terrenas, no auge de iodas as
cinco famosas proposições jansenistas. !a!egrias, as mais invejáveis, iropeça, 

Convém aqui notar que os jesuitas Ivacilla, cae, e lorna-se, para satisfazer
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mentidas illusõcs, escrava, de rainha de juntar a nossa à admiração do com-' «E senão esperemos.»
que antes era. panheiro da cidade augusta. ’ Alii fica a noticia do El Pensa mienlo

Abandona os régios aposentos, que- Vá a noticia: Galaico, e com os parenlhesis que o
bra o sceplro dominador ao entrar nos «4 maçoneria hespanhola ha deposi- nosso collega bracarense julgou juntar-
antros medonhos onde a luz não pene lado em nulo de Dona Maria Christina lhe; falta agora que nós, com a nossa
ira, verga, a golpes de málhele a co- o malhete d# 33.9grdo. {md creaçâo, como alguém já viu nos
ròa da realesa, e abandona se, escrava,, <-Presencearam o acto e a imponente.nossos escriptos, digamos alguma cou- 
nas mãos de homens sem alma, sem ceremonia Dona Maria do Olvido, filha'sa sobre facto tão assombroso. E vamos 
pundonor, sem dignidade, e faz-se uma do Infante D. Henrique; Dona Rosario dizer algo.
maçónica! ;d'Acuna, multidão de elegantes e dis- Não porque nos admire a noticia de

Vae confiar seus haveres e os segre- 'lindas damas da côrle e os altos digni que uma princeza pertença â seita mal- 
dos do Estado aos seus proprios inimi- larios do Sereníssimo Gran Oriente Na- dita, porque de longe ellas tem descido 
gos, vae collaborar na desgraça da Pa- ciona! de llespanha. até essa degradação; mas por a noticia
iria, vae renegar às promessas do Ba- «Desde hoje, pois, já nâo haverá tem-,se referir a uma princeza que certos 
ptismo, vae deixar de ser mnlher, de pios maçonicos dirigidos sómenle por jornaes catholicos de llespanha e de 
ser livre, de ser mãè, de ser rainha, mações, senão que as senhoras (mas Portugal, leem collocado entre as ires 
e conspirar contra a Egrcja, contra o então receiam deshonrar a regente ap- mais bellas virtudes do cbrislianismo, 
throno de seus filhos, contra a liberda- pellidando-a de maçona?) se agruparão,fazendo d’ella quasi... quasi... uma

de do seu povo, contra as lradicções;cm lojas, que dirigirão por si mesmas, 
gloriosas de uma nação e contra a ban-'e combaterão com inteireza e energia 
deira que cobre milhões de corações-a immoralidade, a ignorância e o (ana- 
generosos. lismo (de certo se esqueceu de acres-

Mas ha quem faça isto, infelizmente, cenlar—e o jesuitismo).
e se não vejamos pelo que vae ler-se; «E cremos que não ha de atrever-se

Encontrou o nosso collega Cruz e Es- o Snr. Bispo d'Avila contra Dona Maria 
pada, n’um jornal hespanhol, El Pen-lChrislina e conira Dona Maria do Olvi- 
samiento Galaico, a noticia de que a do, como se atreveu contra aquelle pro- 
Regente de llespanha tomara conta do-fessor da Universidade central, porque 
malhete maçonico do gráo 33.° Repro-jse nos afigura que estas devem pare- 
duzindo a noticia não podemos deixar |cer-lhe outros Lopes.

quarta virtude que presida a todas as 
outras.

E’ só por isto, e já não é pouco.
E para que não vá algum dos nossos 

leitores julgar que o pertencer uma se­
nhora á maçonaria é cousa de nenhu­
ma importância, e que ellas apenas lá 
entram para dar certa importância á 
irmandade, e nào com intentos de mí­
nima perversidade, vamos reproduzir 
algumas passagens d’um livro que ha 
pouco se publicou e que fez uma pas-

í
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I Apontamos este paiz aos aposlolos 
ida nova ideia, redactores das luminá­
rias seculares, populares; aos .Magalhães 
Limas, Angelinas Vidal e a lodos esses 
obreiros do progresso e da civilisação 
acarauguejada, para que vão alli esta­
belecer seus arraiaes, para ficarem li­
vres de jesuítas, de beatos, de procis­
sões, de egrejas, e de todas essas ni­
nharias que tanto os incommodam. 
'Sim reniihlícanos mnres d’eslps reinn<

moza revolução no campo gerigon-! RPfT\n ITHTSTRàDA |mais ansiado do norte da Europa, e 
ceiro: I _ L1 _U _ ___ ‘portanto habitando o paiz mais frio.

«Assim como a maçonaria selvatica’
foi creada para permittir aos irmãos, Paços da Vnhcrsidadc de Coimbra 
dotados, em política, de temperamento;
exaltado, c dar livre campo a seu ar- J vastíssimo e magesloso este edi- 
dor, do mesmo modo a maçonaria de.íjfiy ficio, que a nossa primeira gra- 
adopção, ou maçonaria de senhoras, ha?^* vura representa, tendo sido doa- 
sido instituída para dar satisfação aos! do á Universidade por El-Rei D. 

... i_ jQ-0 ui, em 1537^ pois que até então 
era residência da còrlc quando estava 
em Coimbra.

As muitas aulas estabelecidas, pois|Sim, republicanos móres d’estes reinos, 
que D. João lll quiz a sua Universida-^os lapões enconlraes gente que vos 
de hombreando com as mais afamadas serve: elles são avaros, egoislas e ami­
do estrangeiro, e sendo os paços resi- gos de intrujar os seus similhanies; 
dencia de muitos professores que vie- para elles o casamento é um contracto, 
ram de fúra do reino, foi necessario'o commercio um meio de arranjar di- 
ampliar mais o edificio e para salisfa-jnheiro por qualquer modo, e são atem 
zer essa necessidade mandou EJ-Rei|de tudo viciosos e behedos. Não está a 
construir mais dois collcgios; um cha­
mado de S. Pedro, que forma o lado 
direito do pateo, e outro, com a invo­
cação de S. Paulo, em frente tUesle, 
mas fúra do terreiro.

Dominando em Portugal os reis de 
Castella propoz Filippe II â Universida-

gostos orgiarchicos dos irmãos de tem­
peramento libidinoso.» (1)

Já vèem os leitores do Progresso Ca­
tholico, que para uma princeza alcançar 
o titulo de virtuosa, santa, de nada 
mais carece que filiar-se em tão inno- 
cente, pura, casta, divina associação; 
porque, além do que já apontamos, te­
mos de accrescenlar que «Não ha nada 
tão immoral como as diversões mysle- 
riosas dos Talheres femininos; os seus 
riluaes recordam admiravelmente e 
em muitos pontos as infames torpezas 
dos sabbados de bruxas na Edade Me­
dia.» (2)

Podíamos transcrever mais; cremos, 
porém, ser bastante o que ahi fica para 
mosírar o que seja a Maçonaria de Mu­
lheres. E a ser verdadeira a nolicia, 
que o nosso bondoso collega Cruz c Es-jfoi acceile, porque o monarcíia hespa- mo á sombra da Carta adorada. A’ La- 
nntin. trnnsr.rAvnii a vprhprnn mal v:ip nhnl nân Java nnriniacân nara as P^cn. ponia! á LapORÍa!

malar um povo d’estes para os secu/o- 
rios ahi irem assentar tendas e propa­
gar as suas civilisadoras ideias?

E que prazer, um comicio junto ás 
tendas e em volta do caldeirão suspen­
so sobre uma fogueira!

Eia! para a Laponia vós lodos que 
dc a compra dos paços, proposta que não estaes bem em Portugal, nem mes-

las estarem n’elle estabelecidas, e ce* 
lebrou-sc o contracto mediante a quan­
tia de 30 mil cruzados que o bondoso 
Filippe empalmou á Universidade, por 
uma propriedade que ha muito lhe per 
lencia.

Hoje estão nos paços da Universida­
de as faculdades de Direito e Theolo- 
gia, os archívos, e os aposentos do Hei­
tor. A galeria dc columnas que deita 
para o pateo e que a nossa gravura 
mostra de frente é a chamada via la-

KjM-w v uv^^v uvuuwju V' «VUCílC, |,vil|uu V mvuaivua

pada transcreveu e verberou, mal vae nhol não dava permissão para as esco- 
á Regente de llespanha, e por pouco'1 ’ " * 1 -----
lhe damos para morada os paços dos 
reis calholicos. Desceu do throno, abdi­
cou a sua grandeza e liberdade, e ha- 
de, eslamos d'islo certos, ser viclima 
de mais esta leviandade. Quer a gentil 
viuva de Aflbnso xir um exemplo que 
deve ter presente? Vamos dar-lh’o:

Em 1781 foi eleita Gran Mestra da 
Maçonaria de adopção, a formoza confi­
dente e amiga de Maria Anloniela, a 
Princeza de Lamballe. Não soube o que 
fez, dando um tal passo, porque n’essa|/ea, que dá serventia para os geraes, e 
epoca pouco conhecida era a seita ne-|que serve de passeio aos estudantes 
fasta, mas trabalhou para as desgraçasinos inlervallos das aulas. Dá para esta 
da França, concorreu, talvez, ainda quelgaleria a magnifica sala dos capellos, 
inconsciente, para a perda da família (onde tem lugar a ceremonia dos dou-’ 
real, e quando conheceu o mal que fi-Joramenlos; ha aqui, n’esta elegante 
zera, retirou-se, mas tarde já. Em 3 de'sala, os retratos de todos os nossos 
setembro de 1792, foi conduzida ao tri-lreis.
bunal de sangue presidido pelo maçãol A torre, que a nossa gravura mos- 
Heberl, sendo depois conduzida á rualra oíTerece, da sua maior altura, um 
do Roide-Sicile, onde foi degolada, tn-ipanorama encantador, e a bibliotheca 
turado o corpo, e passeada a cabeçalque lhe fica junto é das mais ricas do 
espetada n’um pau, pelas praças e ruas paiz, pois tem a pequena somma de 
de Paris.

n.SECQÃO BIBLIOGRAPHICA
evemos à amabilidade do nosso 
amigo o snr. Manuel Malheiro, 
editor catholico portuense, a 
posse d*um livro que ha mui- 

. to falhara no mercado e que 
(i/ era muito procurado pelas pes­

soas piedosas. Agradecemos a oíTerta e 
damos-lhe, ao editor, o parabém por 
vir com esta edição satisfazer aos de­
votos desejos de muitas pessoas.

Referimo-nos ao livrinho—exterte- 
NIMENT0 DO CORAÇÃO DEVOTO COM O SS. 
coração de jescs, pelo Padre Theo- 
doro d’Almeida, agora sahidoem 3? edi­
ção, com a approvação ecclesiastíca.

Bem vindo seja o precioso iivrinho, 
e que as almas devotas corram a mu­
nir-se d’elle, são os nossos desejos.

cem mil volumes e mais de 900 ma­
E como estes poderíamos dar á for- nuscriplos, à custa principalmente, já 

moza Regente muitos exemplos, mas se sabe do trabalho, da perseverança 
este basla. Deus queira que S. M. re-je do dinheirinho dos frades, d’esses 
considere e que não terrtia o mesmo gi ’ '--------------------- *-------------:
fim da princeza de Lamballe. !

Mais dois volumes acabam de ser 
postos à venda da obra importante—

Elias de Sampaio.

(grandes madraços que amontoaram mi-jrecordações e impressões de viagem, 
llhares de livros para agora os inímigosípor João Baptista de Freitas Leal. E* o 
dos frades e dos livros blasonarem de tomo 2.® e 3.° acerca da Ilalia, em que 
sábios. o auclor com uma competência bem pro-

vada e com um espirito al lamente ca-
lholico, descreve as bellezas da Ilalia, 

Os Lapões sem nada esquecer, nada desprezando,
ide tudo quanto põde interessar a um 

1) Leo Taxil—As Irmis MftçonicM.. Apresentamos hoje uma família de (espirito ávido de saber.
>2) Livro o fluctor citado. 'lapões, d’esse povo que vive no ponto. Estas recordações e impressões de



XI ANNO 30 DE NOVEMBRO DE 1888 33

Todos os livros de que ifesla secção:<le Jesus Fernandes de Moura, virtuosaviagem é o trabalho mais completo de
quantos, no genero conhecemos, pois se falia, não se dizendo que se vendem senhora das proximidades de Chaves, 
que dà uma ideia clara de tudo quanto na direcção do ^Progresso Catholico», é _ 7.""' 7_2._
respeila aos paizes de que trata. Nâo signal dé que os não temos à venda, eFrancisco Firmino Fernandes de Moura 
ha melhor, podemos aílirmal-o, pelo*por isso escusado será fazerem-nos pe-.e a lodos os seus os mais sentidos pe­
que damos os emboras ao illustradojdidos d’elles.

Dando a seu irrnào o R."* Padre

auctor, desejando que se propague, que 
bem se conheça, e que em todas as es­
tantes do homem estudioso ellas tenham 
lugar de honra, que bem o merecem.

Teixeira de Freitas.
.zames, imploramos de lodos os nossos 
jlcilores e amigos uma prece para su- 
Tragar a alma da bondosa senhora fal- 
Jecida.

São tantos os erros da nossa epoca; 
andam tão baralhadas as ideias com! 
tanto embuste que por ahi se prega e| 
se escreve, que não é demais tudo! 
quanto se diga e escreva para desmas-'

Aos nossos bondosos 
assignantes Agradecimento

0 abaixo assignado summamente pe­
nhorado para com lodos os R.mos Sacer- 
Idotes e mais pessoas, que no dia 27De noro recommendamos

carar esses erros, para pulverisar es-,qiie qilCUldo httjtt (le fazer-SC de outubro se dignaram assistir na 
Bem fez, pois, I). Enri-L //fl/ (e). al(er'ação na dirCC-6^ ma!riz (|e Sapiãos c: f—! - 

.uuiuí,, Hue enriqueceu ullirnamente * _ A z> */• ■ sua querida irma Thereza uv-v™*
a lilteratura hespanhola com a traduc- ÇdO dfl IIOSSU liCClSld, HOS Z/J-jnandes de Moura, na impossibilidade 
ção de uma obra magislralmente escri 
pta em França pelo Padre Elias Meric.
doutor em theologia, e de que nos I

ses embustes.
que Muniz, que enriqueceu ullimamentel 
a linp.ratnra hpsnanhnla rnm a Iradnr.

i ao funeral de 
ua querida irmã Thereza de Jesus Fer-

diquem sempre os dois nume-
pia em trança peio uaure nuas meric, »„„„doutor em theologia, e de que nos foi * CUlld9 OU UKlll-
enviado um exemplar com o titulo de ddP CStCL, O (jUC é lUClllOT, SCIH 
—errores sociaes de NUESTRA ÉPOCA, “ ’ ’
obra de um alcance pasmoso, escripta 
sob a impressão produzida pelo estado 
da sociedade aclual, o apontando a ar­
vore maldita d’onde sairam tantos er­
ros, donde brotaram tamanhas aber­
rações—o liberalismo.

Sim, este livro serve de norma a to 
dos que não conhecem ainda essa men­
tira do século dezenove, para que fu­
jam d‘ella, para que olhem o liberalis­
mo como a fonte de lodos os males, 
como o maior inimigo da sociedade em 
geral e da família em particular.

Consola ler este livro, e por isso 
muito o agradecemos à Livraria da Im- 
maculada Conceição de Barcelona, edi­
tora d’esle e de muitos outros livros 
de pura e verdadeira propaganda ca- 
lliolica.

de o fazer pessoalmente, serve-se d’es- 
te meio para tributar a lodos a mais 
profunda e eterna gratidão.

Padre Francisco Firmino Fernandes 
de Moura.o que não poderemos atlender

a reclamação que se nos faça,glmOSPECTO DA QUINZENA
cumprimento d esta nossa de-\
terminação. ANN0 jl,bilar d0 x’ ss’ Pa,,re

l’m livrinho piedoso nos veio tam­
bém ás mãos o qual muito recommen- 
damos. E’ o manual de instrucções 
E DEVOÇÕES, PARA USO DOS MEMBROS 
DA ASSOCIAÇÃO ESPIRITUAL DE N. S. RE- 
CONCILIADORA DOS PEGCADORES, 0 que 
tem por flm afervorar a devoção para 
com a SS. Virgem sob a invocação de 
La Salelte. 17 a 2? edição, tem o bene­
plácito da auctoridade ecclesiaslica e 
está à venda na Porlaria do convento 
de Santo Alberto e na Livraria Catholi- 
ca. em Lisboa.

Livrinhos d’estes leem em si mesmo 
a própria recommendação, mas como 
desejávamos vel os andar em todas as 
mãos, redobramos de cuidado em re- 
commendal-o.

Alberto dos Guimarães.

A importância das assigna- 
luras, tanto alrazadas, como 
do anuo corrente, pedimos nosi 
seja enriada com a maxima 
brevidade, para que nos não 
rejamos em sérios embaraços-, 
de que não possamos sair. A 
regularidade em tudo é o me­
lhor meio de trazer as cousas 
em ordem, e o alrazo no pa­
gamento é a maior das desor­
dens.

Teixeira de Freitas.SECÇÃO NECROLOGIGA

Leão XIII, vae ser encerrado 
d'urna maneira solemnissima, e 

? cheia de graças para os lieis.
E’ o que se depreliende da se­
guinte noticia que desejamos

>eja por lodos os catholicos conhecida, 
para que nem um deixe de ser partici­
pante da munificência do Vigário de 
Jesus Christo.

Eis a noticia, colhida dos jornaes de 
Roma:

«0 N. SS. Padre Leão Xill por Decreto 
Urbis et Orbis de 1 de Novembro cor­
rente, annuindo ãs supplicas que lhe 
dirigiram muitos Bispos do Orbe calho- 
lico, dignou-se conceder que no ultimo 
dia de dezembro em todas as Egrejas 
metropolitanas, calhedraes, e collegia- 
das, e parochiaes do mundo catholico, 
em honra do SS. Coração de Jesus se 
exponha o SS. Sacramento por algum 
espaço de tempo, e se recite o terço e 
cante o hymno Ambrosiano.

A lodos os fieis que confessados e 
commungados, assistirem a esta sole- 
mnidade, concede Sua Sanctidade a In­
dulgência Plenaria.»

Teremos, pois, no dia 31 de dezem­
bro uma grande festa em honra de 
Leão XIII.

Em Miinster (Weslphalia) teve logar 
uma grande reunião de eleitores calho- 
licos, na qual o deputado Schoriemer-

JLais uma leitora do Progresso Ca-
ÍM tholico riscada do numero dos 

vivos e habitando na mansão dos 
justos, a Ex.rol Snr? D. Thereza'Alet, um dos mais iílustres ornamentos
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«Depois de arrasados os altares da^anhã de sexta-feira se abriu a egreja 
superstição, da ignorância, do embru-|e se descobriu o roubo sacrílego, a no- 
tecimento, lambem se arrasarão com o!ticia correu por toda a cidade como 
tempo os thronos baseados sobre a pre-annuncio d'um desastre publico. Uma 
potência e a força; e os povos ficaràojiobre mulher, que eslava na egreja 
livres do domínio das sacristias, dosíquando se deu pelo facto, correu â sa* 
quartéis, dos papas e dos reis?» [christia debulhada em lagrimas a en-

Bravo? isto é que se chama faltar semítregar os brincos que trazia nas ore- 
papas na língua! Poisque, julgavam os 
revolucionários do Quirinal, que aquel- 
les que lhe foram degraus para lá che­
gar, se haviam deixar ficar a olhar 
para as salas regias, mas de longe? 
Engano! Elles Lambem querem a sua 
parle, c mesmo é forçoso que o plano 
da Revolução se cumpra no todo—en­
forcar o ultimo rei com as tripas do 
ultimo padre.

Que cólicas não havia cansar o tal 
discurso na corte e na cohorle humber- 
lina!

da Allemanha calholica, pronunciou um 
discurso, em que fallou com accento 
energico da questão romana. «Os nos­
sos Bispos, disse elle, exprimiram seus 
votos e desejos a respeito da indepen­
dência da Santa Sé! Nós todos conhe­
cemos com que palavras dolorosas se 
tem diversas vezes exprimido o S. Pa­
dre sobre a sua dolorosa situação. Uma 
assemblea de homens catholicos não 
pode deixar de occupar-se d’essa ques­
tão. E’ necessário que o Summo Pon­
tífice entre de novo na posse dos seus 
direitos. Roma e o palrimonio de S. 
Pedro pertence-lhe, e são-lhe neces­
sários para a sua independência e 
liberdade, como Pastor supremo da 
Egreja. Não é só o Papa, somos lambem 
nós que temos direitos sobre Roma, 
que pertence a toda a christandade. 
Reclamando isto novamente nào faze­
mos senão reclamar um nosso antigo e 
juslo direito. Ao mesmo tempo mostra­
mos que estamos sempre animados pe­
los sentimentos de verdadeira justiça, 
pelo legitimo (lireilo, pela conservação, “^*7 '^nToTnno ^7 publícZ-
da ordem legal, pelo amor e felicidade^, n0 novo anno a mes-
da nossa djmnastia.» _ ima coragem mostrada durante o anno

hm I orlugal, como os cathohcos sa.oiííndo para facj[mente ca]car a cauda da 
regeneradores, progress slas, repubh-|serpenle Ina[dila que se estende sem 
canos, reformistas etc. etc., nao se Ira- re no caminho que a imprensa calho- 
ta d estas cousas! Para que, se ludo-^ lem (le trHhar 
corre as mil maravilhas!

Felicitamos cordealmente o nosso il- 
lustrado collega da ilha Terceira—0 
Perigrino de Lowrdes, por haver ence-

lhas. Esle exemplo foi seguido com en- - 
tbusiasmo. Todo o dia o povo correu á 
egreja que otfereceu um especlaculo 
commovente.

Todas as classes de pessoas alli fo- ( 
ram mostrar o seu amor á Rainha dos 
ceos: senhoras, artistas, creadas, la- 
vradeiras, Iodas porfiaram em privar-se 
d’um objeclo para olferecer á Divina 
Mãe. Sabbado pela manhã, 24 horas 
depois, diz o Echo du Litoral, na sa- 
christia da egreja de S. Domingos es­
tavam já 44 auneis, sendo alguns de 
brilhantes e de grande valor; 70 pares 
de brincos; 5 cordões d’ouro; 24 meda­
lhões do pescoço; e uma quantidade 
immensa de outras joias preciosas. A’ 
hora em que sahia o Echo, o movimen­
to continuava com tal fervor e enlhu- 
siasmo, que se linha estabelecido que 
na segunda feira immediala a imagem 
seria ornada com objectes ollérecidos, 
e se calculava que ficaria coberta des­
de a cabeça até aos pés. Entretanto al­
gumas meninas da cidade estavam bor­
dando a ouro um manto riquíssimo pa­
ra oflerecer â SS. Virgem no domingo 
28, em que tinha de celebrar-se uma 
funcção solemnissima de desaggravo.»

Rasgos como esle, dc amor e vene­
ração para com a SS. Virgem, honram 
sobremodo um povo. Foi uma desfor­
ra digna de catholicos.

Aos nossos collegas que annuncia-

,MUiDiiuiu uuimauviuj pui
occasião, enviamos os nossos agrade­
cimentos e um aperto de mão de col­
legas e amigos.

Encontramos na Correspondência de 
Roma uma noticia que não está muito

São dignas de archivar-se, depois de 
bem meditadas, as seguintes linhas que ram a entrada do Progresso Catholico 
traduzimos de uma correspondência de no decimo primeiro armo, e que nos 
Roma para o Times, de Londres, o dirigiram palavras animadoras por essa 
maior jornal e o mais importante de 
todo o inundo, e alem d’isso protes­
tante:

«Approxima-se, segundo todas as ap- 
parencias, uma crise nas relações entre 
o Papa e o governo italiano; e tudo o 
que indica uma mudança em taes rela­
ções é observado com vivo interesse, em harmonia com as aspirações libe- 
lanto aqui como em toda a chrislanda- raes d’esle século, e com as ideias es->que a Irmã Josefa, pertencente á con­
de. O Papado é uma instituição, cujas.palhadas pelo Século, Folha do Awojgregação das Irmãs da Caridade de S. 
raizes são tão extensas e profundas, 
que lodos os abalos fortes que lhe dão, 
se fazem sentir, em bem ou em mal, 
em qualquer parte onde ha christãos.

Não ha ninguém, calholico, protes­
tante, alheu ou livre pensador, que 
possa contemplar mudança séria na po­
sição do Ponliflce, sem experimentar 
uma emoção semelhante â que produ­
ziria o principio da queda d'um pla­
neta sobre o sol.»

Faliam assim os homens que leem 
consciência do que dizem; escrevem

Agora que uma forte cruzada se em­
penha na abolição da escravatura em 
África, deve interessar o seguinte fado,

Conimbricense e toda essa illuminacão 
que por esse reino traz tudo sepultado 
em trevas. Prova mais esta noticia, o 
fanatismo que domina ainda muitos po­
vos, onde não chegam Carvalhos, Ma­
galhães Lima, etc.; é por isto que nós 
fazemos ecco com a Correspondendo de 
Roma:

«Merece ser conhecido o exemplo de 
religiosidade dado na ullima semana 
pelos habitantes de Cormons (França).

Na noite de quarta para quinta feira 
foram roubados por mãos sacrílegas lo- 

d’esle modo os jornalistas que põem a^dos os objeclos preciosos que adorna- 
verdade acima dos interesses políticos, vam a eslalua de Nosso Senhora do Ro- 

______ _sario da egreja de S. Domingos d’a- 
N*uma reunião que os revolucionários quella cidade. Este sacrilégio causou 

»_i___ ___ n___ - ------ ____ _ _ í_ i--___ _____ _________ it_ ___

Vicente de Paulo, communica de Massa- 
wah ao Direclor Geral da Obra de Santa 
Infancía.

Escutemos a virtuosa filha de S. Vi­
cente de Paulo:

«Um dia chegou ao conhecimento do 
general Gené a noticia de que um bar­
co carregado de escravos se dirigia 
para Djedd, para alli os expôr á ven­
da. 0 general manda immedialamenle 
um vapor italiano em perseguição do 
barco negreiro que aprisionou em breve.

0 commandanle do vapor intimou os 
chefes do barco a render-se, e depois 
de os algemar, fez passar para o vapor 
os pobres escravos, que, como sardi- 

------------------ ------ ----------- ——  ------------------------- uhas em canastra, iam acamados no 
celebraram em Roma para memorar a tanto horror no meio d'aquelle povo,[fundo do barco. Quando este aponte 
batalha de Menlana, houye um cidadão que deu occasião a um rasgo de fé e^imenlo chegou aos nossos ouvidos, 
que soltou, entre outras, estas bellas;piedade que merece ser apontado â ad-^apressamo nos a pedir ao general que 
palavras:---------------------------------------------:miração dos catholicos. Logo que na nos concedesse os escravos, todos crean-
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ças. Louvores a Nosso Senhor e graças 
ás nossas orações, o general acolheu 
bem o nosso pedido e nos entregou 
aquelles infelizes, em numero de 46, 
sendo 30 meninas e 16 meninos, que 
vieram engrossar a nossa familia. Es­
tes pequenos são todos do paiz dos 
Gallas, lodos pagãos, e foram roubados 
quando guardavam os seus rebanhos 
ou procuravam lenha nas montanhas. 
Vinham sujos e cobertos de sarna, sen­
do por isso o nosso primeiro cuidado 
laval-os, curai os e veslil-os.»

Aqui está o que fazem as Irmas da 
Caridade, e para que serve a Santa In­
fância, uma associação que entre nós é 
quasi desconhecida.

Que serviços prestam essas denoda­
das obreiras da civilisação em todas as 
partes do mundo onde vivem! Que es­
plendidos rasgos de caridade, que su­
blime amor do proximo!

Quem as imita? Quem ó capaz de ir 
pedir 46 creaturas desamparadas, no 
século em que se fecha a porta a uma 
só que nos peça uma esmola? Oh! 
santas Irmãs, vós sois a felicidade na 
terra de lodos os infelizes.

Segundo refere o The Calholic Times^ .\qUj vae uma noticiasinha que de 
[ia, cem annos havia na Europa 80 mi- proposito offerecemos aos inimigos das 
lhoes de calhohcos, e hoje contam-se, jrrn5s da Caridade, a esses infelizes que 
mais de 100 milhões. não poderam ainda convencer-se dos

Em Cardiff (Inglaterra) nao havia ha • ... . .
60 annos mais que dois calholicos, um< 
irlandez e outro do paiz de Gales; hoje;
essa mesma povoação conta mais de'
12.000 habitantes que professam a nos-; pojg seja para esses a noticia que 
sa i anla Rehgiao. segue, transcripla da Gase/a tfe Alicias,

Por aqui se vê os progressos da Re-;(lo nio de Janeir0:
Iigiao Santíssima de Jesus Lhnsto. paquete «Niger», chegado ul-

-----------  timamente, vieram da Europa irmãs do
Publicou-se o Belatorio do Apostáado\™w?nto damede bjon. em Pa- 

da Oração e Liga do Coração de Jcsus'^ Para estabelecer n’esta capital uma 
eui Portugal, no anno de I88G-1887, e fasa de educação, igual ás que aquella 
vemos que é. como sempre, prospero instituição mantém em Paris, Constan- 
o estado de tão pia associação. Apesar (>nopla, Jerusalem, Londres e Costa- 
de não figurarem no Relatorio muitos;Bica.
dos círculos, nota-se ainda assim um nu- Belo paquete esperado no dia 20 de- 
mero espantoso de associados, nada'vem chegar a superiora e mais quatro 
menos que 756:468! irmãs, destinadas ao ensino das línguas.

Não sei, quando o sr. Martins, do| Segundo nos consta, esta immigração 
Conimbricense. pozer fóra do reino os!^°i pedida para a França, e o estabele- 
jesuiiasy os padres a que elle chama!cimpnt0 (1eve ser inaugurado no pala-
jesuitas, o que hade fazer d’esles 75GÍpp^e r,]a d° Barão de Itapagipe n.° mento fosse no passeio publico de Lis- 
mil e tantos filhos da Santa Egreja, que.j^i oíTerecido gratnitamente áquellaj^ tocar a Mana Cachucha! Que lem- 
afinal de contas, não são senão outros congregação, por espaço de dez annos,||jranpâi Ao menos escolham outro lilij- 
tanlos jesuitas. Não sei, não sei como'ne^a cx.mi sr.* D. Cecília de Moraes tuio. Em lodo o caso bem vindo seja 
toda esta gente se hade mandar para^onle’ro ^e Barros.» a este va|]e lagrimas.
fóra do reino, para agradar ao lio Joa­
quim!

E o que esta gentinha faz! Durante o 
anno fizeram ou promoveram dois mi­
lhões CENTO E DOZE MIL E OITENTA E 
seis commijshòes de devoção!! E’ ver­
dade, sr. Joaquim e meus senhores! 
Com estas communhões quem duvida 
que as palrias liberdades, á'custa de 

tanto sangue derramado, não perigam, 
e não perigam perigosamenle!

Berre, berre sr. Martins de Carvalho.

N'um dos nossos valentes rompa-
nheiros na imprensa catholica de lies- 
panha encontramos a seguinte noticia 
que nâo podemos deixar de tornar bem 
publica:

«O Superior dos frades Capuchinhos 
de Anlequera, ao passar, ha dias, por 
uma das ruas de Malaga, cidade onde 
foi tratar de negocios da sua ordem, 
entre outros o da fundação d'um con­
vento, foi chamado de uma casa por 
uma senhora de bastante idade, a qual| 
lhe entregou um grande caixão con-, 
lendo vários objeclos e vasos sagrados 
de ouro e praia, que lhe haviam sido 
■confiados por um Religioso, no tempo 
da extineção das Ordens Religiosas,
com a condição de os entregar á com- 
munidade de Capuchinhos que primeiro 
se estabelecesse ifaquella cidade.»

Assim foram livres da voragem es­
ses objectos e vasos’ sagrados, vollan- 
jdo ás mãos de seus donos. Se lodos 
'assim fizessem!...

Aqui vae uma noticiasinha que de

serviços que ellas prestam nos hospi-^es uma foiha qUe tem por titulo—4 
taes, nas ambulancias e nas escolas:|/\TOtí<r>

^porque é uma grande desgraça não ver Quando lemos tal palavra no alto da 
■ o que todos os outros veem. folha saltamos de contentes e dissemos

Ah!!! E nós a julgar (que ingénuos 
somos!) que isto de Irmãs da Caridade 
era só por cá, e vemos que o Brazil as 
chama para seguir o exemplo de Paris, 
Constantinopla, Jerusalem, Londres. 
Costa Rica, etc., elc.í! Ah!!!

Realisou-ge no dia 11 a distribuição 
dos prémios aos alumnos da escola In- 

’’ dustrial Francisco de Ilollanda, em Gui­
marães, com a assistência de muitas 
pessoas das mais gradas, aucloridades, 

Quem está costumado ao que se pra- etc. etc.
lica nas nossas cidades e víllas;'a esse! Agradecemos o convite que nos foi

indifTerentismo com que se ouve tocar 
a Ave-Marias nas ruas, nas praças e até 
nos estabelecimentos commerciaes, ha 
de ficar admirado lendo a seguinte no­
ticia:

<0 Cardeal Lavigerie, presenceando 
em Cambo um jogo de pella, foi teste­
munha de um acto commovedor e edi­
ficante. No mais empenhado do jogo 
entre os dons partidos ouviu-se o toque 
das Ave-Marias. Cessou immediatamen- 
te o jogo, e todos, desde o snr. Cardeal 
até ao ultimo dos meninos, se desco­
briram, e no meio de um geral recolhi­
mento. as orações de lodos unidos 
subirão ao Céo.»

Por cá já se não faz caso d*estas ni­
nharias. e deixa-se tocar o sino â von­
tade. deixando-se estar o chapéu na 
cabeça, e conservando os lábios unidos 
por causa das... moscas.

Com o n.° 171 da excellenle publi­
cação La Bordadora. que acabamos de 
receber, tivemos também uma folha de 
bonitos debuxos para bordar, que mui- 
(o recommendamos a nossas leitoras. 
Esta publicação é feita em Barcellona,
e é utilissima a todas as senhoras que 
se dedicam a bordados.

Principiou a publicar-se em Abran- 

folha saltamos de contentes e dissemos 
cã para nós, ora aqui apparece uma 
publicação que, a julgar pelo titulo, 
vae tratar de questões novas, vae sair 
do caminho pedregoso e já atulhado 
de matasaes, que a mór parte da im­
prensa de hoje segue. Mas, qual! Re­
cebemos o n.° 3 e eis que vemos por 
terra todas as nossas esperanças! A 
boa da folha occupa-se dos jesuitas!

Sim, leitores, dos jesuitas, a cousa 
mais velha, a questão mais debatida, 
o cavallo de batalha que lodos os re­
volucionários tem deixado na estrada 
chagado, podre, misero, a cair de 
e de nojo d’elle mesmo.

A Nova apresenta-nos a cousa 
velha; é como se a banda de um 

fome

mais 
regi-

a este valle de lagrimas.
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dirigido para assistir a um aclo tão so- 
lemne e lào civilisador. HISTORIA

DE
A Ex.“a Snr.a í). Maria Rosa de Souza 

Tinoco, fallecida ha pouco em Vianna. 
do Castello, deixou, entre outros lega-í 
dos de vulto, a quantia de 500^0001 
reis ao Seminário de Santo Anlonio e 
S. Luiz Gonzaga, de Braga. !

Bom é que este estabelecimento, des-i 
tinado á educação e sustentação de es-l 
tudantes pobres com vocação para o- 
sacerdócio, vá tendo quem (Velle sei 
lembre, para poder realisar a grandiosa 
ideia do seu caridoso fundador.

SANTA MONLCA
PELO ABBADE BOUGAND 

Vigário Geral de Orleans 
rJ?rn<liiz.i<la com a pcriniseíào <lo imctor cm x>elíi

visccnszssà ias Mmms 

2? edição portuguesa

-----------  | Em meio do grande cataclismo que que o lessem as meninas nos collegios, 
Não é não, não é bom brincar com‘ameaça de perlo a sociedade, não co- oh! que grande serviço prestado, que 

as'cousas santas, porques ordinariamen- nhecemos nada que melhor possa deter fonte de bens para a humanidade! Mas 
te essas brincadeiras dão mau resulta- a onda destruidora, levantada pela des- será o que Deus quizer, o livro está no
do, como aconteceu ha pouco n’uma crença, do que a educação, ministrada prelo e temos esperanças de que se
communa das Romagnas, conforme con- aos filhos pelas mães chrislãs. Dae ás 
ta a Unitd Catholica, de Turim, onde creancinhas uma màe, e dae a essa mãe 
existe uma imagem muito venerada de o temor de Deus, e a sociedade fulura 
S. Sebastião, n’uma antiga capella, que será outra que não a aclual. 
os conselheiros municipaes resolveram' Mas para que as mães tenham o ver- 
demólir. A’s queixas dos fieis que lem- dadeiro temor de Deus, para que ellas 
bravam os castigos divinos respondiamisaibam ser mães e as educadoras de 
os conselheiros que tomavam à sua con-jseus filhos, forçoso se torna que ellas 
ta todas as excommunhões em que po-íaprendam com as grandes mães, que 
dessem incorrer. Tres destesconselhei-|conheçam os magníficos modellos que 
ros ajudavam a demolição da capella.Item de imitar. Essa grande mãe, esse

.lá a estatua venerada, conta a Unita,[perfeito modelo das mães offertamol-a 
havia sido apeada do altar, quando um-aos nossos leitores e ás leitoras prin- 
dos conselheiros, que tinha ajudado a cipahnente na mãe de Santo Agostinho, 
descel-a, sente uma viva dòr na mão em Santa Maria, cuja historia vamos 
direita; o mal apodera-se de todo o cor- publicar em 2.* edição, tentando com 
po e cahíu sem sentidos para nunca-isso prestar um grande serviço á socie- 
mais se levantar. Quasi no mesmo mo-idade, e ás palrias lellras. 
mento um ataque apoplético fulmina um| Se nós conseguíssemos que este li­
dos seus companheiros e cúmplices. O'vro entrasse em todas as casas, fosse 
terceiro foi ferido d’uma paralysia que|lido por todas as mães, por todas as 
não o deixou blasphemar mais. 'filhas; que se désse ás creancinhas,

A impressão que estes factos causa-j 
raiú foi Ião profunda que a demolição- 
da capella foi suspensa e a imagem do 
Santo novamente collocada sobre o altar.' 

Pedimos ao Silverio a caridade de 
lembrar este facto ao das praticas suc- 
culenlas para que elle medite no que‘ 
lhe poderia acontecer ao demolir a ca­
pella capitular dos frades franciscanos, 
de que nos occuparemos.

J. de Freitas.

espalhe bem, como merece.

Formará um volume de 400 paginas 
approximadamente, e será impresso em 
bom papel, bom lypo e em elegante 
formato em S.°

A 1? edição custou l§000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos­
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo­
numental, custará apenas
300 rs., franca pelo correio

Depois de concluida a publicação, 
os poucos exemplares que restarem, 
custarão soo i-cí*. Escusado será 
dizer que fazemos esta edição em har­
monia com muitos pedidos que já te­
mos e contando com a cooperação de 
todos os nossos bondosos assignantes.MANUAL DA PIA

DAS

UNIÃO
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